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RESUMO
Este estudo analisa a evolução das publicações sobre o tema Inteligência Competitiva e os seus termos correlatos por meio de uma abordagem bibliométrica. A metodologia envolveu análise quantitativa de artigos na plataforma Scopus, identificando tendências e variações das produções científicas. Os resultados revelam que dentre os termos correlatos, destaca-se termo Inteligência de Negócios (BI) que possui um crescimento contínuo e acentuado nos últimos anos e que o termo Inteligência Competitiva (IC) demonstra uma leve instabilidade, com tendência de queda, possivelmente causado pela sua saturação ou evolução do conceito, reforçando a necessidade de atualização multidisciplinar. As discussões ressaltam a importância da integração de áreas como Ciência da Computação, Engenharia, Negócios e Contabilidade, além de apontar implicações para pesquisas futuras e estratégias organizacionais inovadoras na área da Inteligência Competitiva.
PALAVRAS-CHAVE: Inteligência Competitiva, Inteligência de Negócios, Abordagem Bibliométrica, Scopus.

ABSTRACT (replicar em inglês)
This study analyzes the evolution of publications on the topic of Competitive Intelligence and its related terms through a bibliometric approach. The methodology involved a quantitative analysis of articles on the Scopus platform, identifying trends and variations in scientific production. The results reveal that among the related terms, Business Intelligence (BI) stands out with continuous and significant growth in recent years, while Competitive Intelligence (CI) shows slight instability with a downward trend, possibly due to saturation or conceptual evolution, emphasizing the need for multidisciplinary updates. Discussions highlight the importance of integrating fields such as Computer Science, Engineering, Business, and Accounting, and point to implications for future research and innovative organizational strategies in Competitive Intelligence.
KEYWORDS: Competitive Intelligence, Business Intelligence, Bibliometric Approach, Scopus.
1. INTRODUÇÃO
A Inteligência Competitiva (IC) é um processo de coletar, analisar e propagar as informações sobre o ambiente empresarial para apoiar a tomada de decisões estratégicas e de acordo com Fuld (1995) é considerada uma opção metodológica e prática para o melhor aproveitamento das oportunidades e controle das ameaças, pois, possui coleta e análise sistemática das informações. 
Nessa mesma linha, segundo Prescott e Miller (2002) a Inteligência Competitiva consiste na coleta estruturada e ética de informações estratégicas sobre o ambiente de negócios. Esse processo permite que as organizações identifiquem tendências e cenários, facilitando a adaptação às mudanças do mercado e fortalecendo sua posição competitiva. 
Complementando, Cruz e Domínguez (2007), mencionam que IC também contribui para a ampliação e transformação do conhecimento, tanto tácito quanto explícito, dentro das organizações. Esse processo fortalece a capacidade da empresa de se adaptar de maneira eficaz às mudanças internas e externas que possam impactar sua atuação no mercado.
Historicamente, as contribuições mais significativas para o campo da IC no Brasil, são recentes e o tema é continuamente explorado. Conforme Calof (1999), Stefánikováa e Masárováa (2014, apud Amaral et al., 2016), a IC é utilizada normalmente como uma estratégia de gestão comercial sendo difícil identificar um foco único para sua aplicação. 
Para aprofundar nos conceitos de IC é necessário pesquisar em fontes acadêmicas os estudos relacionados ao assunto. Diversas plataformas publicam artigos científicos que servem de base para a prática da bibliometria, um instrumento quantitativo que permite produzir conhecimento na área da Inteligência Competitiva. 
Em um artigo bibliométrico realizado entre os anos de 2018 e 2023 nas bases de dados da Capes e Spell, Ribeiro et al. (2024) constataram uma significativa redução de produções científicas intituladas como Inteligência Competitiva. Os resultados indicam a necessidade de aprofundar o tema para avaliar as possíveis causas da diminuição de artigos publicados. Isso pode sugerir, por exemplo, uma possível saturação do tema na literatura acadêmica, uma redução das publicações associada ao período pandêmico, ou até mesmo uma evolução do conceito de IC para outros termos correlatos.
Considerando a subjetividade na análise da influência da pandemia e a saturação da literatura, é possível demonstrar, por meio de uma pesquisa, se os termos relacionados ao tema Inteligência Competitiva influenciam diretamente o número de publicações sobre IC? Para aprofundar a análise, realizou-se um estudo bibliométrico complementar na base Scopus, ampliando a compreensão do fenômeno. Por se tratar de uma grande base de dados com ampla abrangência de áreas, a plataforma auxiliará no processo de busca e análises das informações.
Para alcançar os resultados esperados, foram definidos os seguintes objetivos específicos: 1) Realizar um estudo bibliométrico sobre Inteligência Competitiva e os termos correlatos; 2) Analisar o histórico das variações na quantidade de artigos publicados; 3) Relacionar o termo correlato mais representativo com a Inteligência Competitiva; 4) Examinar as áreas temáticas da IC relacionado com o termo correlato mais representativo.
Este artigo justifica-se pela necessidade de uma avaliação contínua dos estudos sobre a IC e serve de base para análises comparativas de outros estudos já realizados. Será importante para o fomento a respeito do declínio de publicações de artigos científicos sobre a Inteligência competitiva sinalizado nas bases Capes e Spell. A estrutura do conteúdo do artigo inclui, além desta seção introdutória, o referencial teórico, os critérios metodológicos, resultados e discussões.

2. REFERENCIAL TEÓRICO

2.1 INTELIGÊNCIA COMPETITIVA
Com base em estudos sobre Inteligência Competitiva realizados nas plataformas Capes e Spell entre 2018 e 2023, Ribeiro et al. (2024) destacaram algumas obras específicas de bibliometria registradas nesse período. No Quadro 1, são listados alguns conceitos de Inteligência Competitiva utilizados como referências para fundamentação teórica dos artigos publicados, proporcionando uma visão geral das diferentes abordagens e entendimentos do tema ao longo do período analisado.
Quadro 1 – Lista de artigos bibliométricos e os conceitos de IC
	Artigo
	Conceito de Inteligência Competitiva

	Inteligência Competitiva: um estudo bibliométrico na base de dados ISI Web of Science de 1956 a 2016
	A IC é um processo de monitoramento do ambiente competitivo voltado a tomada de decisões sobre marketing, P&D, estratégias de negócios de longo prazo, entre outras. E, para ser eficaz, deve ser contínuo e sistemático, envolvendo a coleta legal e a ética de informações, análises controladas subsequentes e disseminação de inteligência acionária para decisão dos fabricantes (White, 1998).

	Inteligência Competitiva no âmbito da gestão organizacional: uma revisão bibliográfica sistemática de 2006 a 2017
	IC é um procedimento de aprendizado determinado pela competitividade, estabelecido sobre a informação de modo a favorecer que a informação possa otimizar a estratégia organizacional (Tarapanoff, 2006) 

	Análise bibliométrica 1990-2014: Inteligência Competitiva
	IC pode ser compreendida como técnica oriunda dos meios militares e políticos largamente utilizada em período de conflitos, no campo empresarial como um processo sistemático de coleta, tratamento, análise e disseminação da informação sobre atividades dos concorrentes, fornecedores, clientes, tecnologias e tendências gerais dos negócios, visando atingir metas estratégicas da empresa (Gomes; Braga, 2004)

	Análise bibliométrica sobre estudo de caso e Survey voltado a Inteligência Competitiva na indústria
	Um IC pode ser definido de maneira generalista como “uma forma sistemática para a coleta de dados sobre o mercado e as tendências de negócios, de forma a minimizar riscos durante um processo decisório e atingir os objetivos da empresa” (Kahaner, 1997; Teixeira; Souza, 2013).

	Análise bibliométrica dos grupos de pesquisa em Inteligência Competitiva no Brasil
	IC está relacionada às atividades que permitem o monitoramento do ambiente organizacional por meio da busca, análise e disseminação de informações e sua base de funcionamento é a informação-fator   crítico de sucesso para a sobrevivência e diferenciação das   organizações no ambiente competitivo. (Perucchi; Araújo Júnior, 2012; Dou; Manullang, 2004)

	Conceitos Clássicos e Abordagens Correntes em Inteligência Competitiva: Um Estudo Bibliométrico de 2005 a 2015
	A IC, como instrumento de apoio administrativo, exerce um papel crucial capaz de “informar, avaliar e predizer acerca de ações ou momentos que possam ter extrema importância para o presente e o futuro” (Rodrigues; Riccardi, 2004)

	Características da produção científica acerca do tema Inteligência Competitiva: uma análise bibliométrica
	A IC está nas estratégias da organização. Logo, ela precisa ser mapeada, ter os dados informacionais sondados e produzidos no âmbito interno e externo. Faz-se preciso também conhecer as peças-chaves de dentro organização, bem como as de fora que podem gerir e gerar informações decisivas para a entidade (Valentim, 2003).

	Ensino de Inteligência Competitiva no apoio à busca do sucesso profissional de graduandos em biblioteconomia e ciência da informação
	A IC pode ser vista como um serviço cujo foco é a produção de informação de alto valor agregado para a tomada de decisão sobre o mercado e sobreo os concorrentes (Fuld, 1995)

	Inteligência Competitiva nas organizações baseadas em projetos: proposição de uma integração entre os conceitos
	A IC é um instrumento que toda organização precisa obter, pois ajuda na diminuição dos riscos e lhe proporciona mais chances de manter-se firme no mercado (Levet, 2001)

	Ensino de inteligência competitiva: um estudo bibliométrico
	IC é um processo sistemático de coleta e análise de informações do ambiente externo, voltado à descoberta de oportunidades e ampliação da competitividade (Calof, 1999)


Fonte: Elaborado pelos autores, 2025.

2.2 BIBLIOMETRIA
Estudos bibliométricos são realizados para esclarecer o histórico das produções científicas, considerando fatores como volume de documentos, período de publicação, autoria, instituições e demais características extraídas de bases de dados científicas.
Outro foco das pesquisas bibliométricas é a análise de tendências das produções científicas. Guedes e Borschiver (2005) afirmam que a bibliometria permite mapear e gerar diferentes indicadores para o tratamento e gestão das informações e conhecimentos necessários ao planejamento e avaliação, principalmente nas áreas de ciência e tecnologia. Por outro lado, Spinak (1996), a bibliometria estuda a organização dos setores científicos e tecnológicos com base em fontes bibliográficas e patentes, com o objetivo de identificar os principais atores, suas interações e tendências.
O avanço da bibliometria permite mapear publicações científicas e realizar análises estatísticas sobre seu compartilhamento. Pritchard (1969) define esse método como a área de estudo que quantifica e analisa os processos de comunicação escrita utilizando métodos matemáticos e estatísticos. Seguindo essa abordagem, Rostaing (1996) enfatiza o estudo quantitativo das publicações científicas, enquanto Spinak (1998) aprofunda o conceito ao vinculá-lo à análise estatística do uso e criação de documentos.
Na bibliometria, segundo Rodrigues e Godoy Vieira (2016), existem três teorias principais: a Lei de Lotka mede a produção científica dos autores e sua contribuição para um campo específico; a Lei de Bradford mede a dispersão da produção científica e a relevância dos periódicos em um campo específico e por fim, a Lei de Zipf busca quantificar a frequência com que as palavras ocorrem em um texto científico e gerar uma lista ordenada de termos.
Por fim, a bibliometria oferece informações sobre a configuração científica e, por meio dela, permite identificar e representar conexões entre cientistas, instituições e países, além de identificar os trabalhos e autores mais referenciados, o impacto da atividade científica e tecnológica na sociedade, tanto no âmbito nacional quanto internacional, entre outros parâmetros (Okubo, 1997).

3. METODOLOGIA
Os processos metodológicos são fundamentais para atingir os objetivos da pesquisa, pois permitem compreender os tipos de investigação e as ferramentas utilizadas. Segundo Gil (2002), a pesquisa exploratória busca proporcionar uma maior aproximação com o problema, tornando-o mais explícito e, se necessário, mais hipotético. Para isso, é fundamental realizar levantamentos ou coletas de dados, concentrando-se, neste estudo, especificamente no termo Inteligência Competitiva e nos conceitos correlatos à IC.
A pesquisa exploratória pode ter natureza descritiva, buscando identificar características de uma população ou fenômeno. Gil (2002) explica que seu objetivo é fornecer informações sobre status, projeções futuras e insights. Além disso, essa abordagem permite a resolução de problemas e possibilita melhorias nas práticas existentes por meio de descrições e análises diretas das observações.
Creswell (2014) classifica as abordagens em cinco tipos: quantitativa, qualitativa, qualiquanti, mista e multimétodo. No contexto desta pesquisa, o método quantitativo está diretamente relacionado à técnica aplicada na bibliometria. Tague-Sutcliffe (1992) destaca que o estudo bibliométrico possibilita a identificação de agrupamentos de características, auxiliando na necessidade de investigação e na quantificação da produção acadêmica.
Com uma base estruturada, torna-se possível avaliar, sob uma perspectiva específica, como os objetivos foram examinados. No Quadro 2, foram listados os objetivos e seus respectivos tipos de pesquisa.

Quadro 2 – Procedimentos metodológicos
	Objetivos específicos
	Natureza
	Abordagem
	Técnica
	Coleta de dados
	Fontes de pesquisa
	Análise de dados

	Realizar um estudo bibliométrico sobre Inteligência Competitiva e os termos correlatos
	Exploratória descritiva
	Quantitativo
	Pesquisa bibliométrica
	Artigos científicos
	Plataforma Scopus
	Análise de conteúdo quantitativo

	Analisar o histórico das variações na quantidade de artigos publicados
	
	
	
	
	
	

	Relacionar os termos correlatos com a Inteligência Competitiva
	
	
	
	
	
	

	Examinar as áreas temáticas da IC relacionado com o termo correlato mais representativo.
	
	
	
	
	
	


Fonte: Elaborado pelos autores, 2025.

A bibliometria é aplicada como técnica para localizar artigos, tendo o termo Inteligência Competitiva como foco principal da busca, seguido pela consulta a uma série de termos correlatos. O Quadro 3 apresenta a estratégia de busca utilizada, incluindo os termos correlatos pesquisados na base Scopus. Além disso, o protocolo de pesquisa detalha o quadro conceitual, o contexto da busca, o idioma dos estudos considerados e os critérios de exclusão, restringindo a seleção exclusivamente a artigos científicos.

Quadro 3 – Protocolo de pesquisa
	Protocolo
	Descrição

	Quadro conceitual
	Apresentar estatísticas relacionadas à evolução das publicações acadêmicas sobre o tema inteligência competitiva e termos correlatos

	Contexto
	Artigos que abordam a temática de Inteligência Competitiva e termos correlatos (Article title, Abstract, Keywords) 

	Horizonte
	Artigos publicados sem período determinado

	Línguas
	Sem restrições

	Critérios de exclusão
	CE1 Estudos que não se enquadrem como artigos.

	Descritores: Article title, Abstract, Keywords
	"Strategic Competitor Intelligence" OR "Inteligência de Concorrência Estratégica"

	
	"Competitive Environment Intelligence" OR "Inteligência de Ambiente Competitivo"

	
	"Competitive Performance Intelligence" OR "Inteligência de Performance Competitiva"

	
	"Sustainable Competitive Intelligence" OR "Inteligência Competitiva Sustentável"

	
	"Advanced Competitive Intelligence" OR "Inteligência Competitiva Avançada"

	
	"Situational Intelligence" OR "Inteligência Situacional"

	
	"Commercial Intelligence" OR "Inteligência Comercial"

	
	"Real-Time Business Intelligence" OR "Inteligência de Negócios em Tempo Real"

	
	"Corporate Intelligence" OR "Inteligência Corporativa"

	
	"Competitor Intelligence" OR "Inteligência de Concorrência"

	
	"Strategic Intelligence" OR "Inteligência Estratégica"

	
	"Market Intelligence" OR "Inteligência de Mercado"

	
	"Competitive intelligence" OR "Inteligência Competitiva OR Inteligência de Competição"

	
	"Business Intelligence" OR "Inteligência de Negócios OR Inteligência Empresarial"

	Pesquisar fontes
	Scopus


Fonte: Elaborado pelos autores (2025).

Os resultados apresentados no Gráfico 1 fornecem informações relevantes sobre o volume de artigos publicados sobre IC e os termos correlatos ao longo do tempo, permitindo uma compreensão mais ampla das tendências.
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Gráfico 1 – Volume de publicação de artigos
Fonte: Base de dados Scopus (2025).

Os dados apresentados no Gráfico 1 indicam a necessidade de interpretações mais aprofundadas, especialmente no que diz respeito aos comparativos entre os termos, o que pode contribuir para a identificação de padrões e lacunas na literatura.
4. RESULTADOS E DISCUSSÃO
Retomando a referência do artigo dos autores Ribeiro et al. (2024) sobre a redução de produções científicas nas bases Spell e Capes, intituladas como Inteligência Competitiva, é importante destacar que o resultado da pesquisa segmentada na base Scopus no período entre 2018 e 2023 também indicou uma redução, principalmente nos anos de 2022 e 2023.
Considerando a série histórica de artigos publicados até o ano de 2024, a análise da Tabela 1 permite identificar que os termos Inteligência Competitiva e Inteligência de Negócios, juntos, ultrapassam o volume de 85% das produções científicas sobre o tema. Esses resultados atendem ao primeiro objetivo específico de realizar um estudo bibliométrico sobre Inteligência Competitiva e os termos correlatos.
Tabela 1 – Comparativo de publicações dos termos correlatos
	Termos correlatos
	%

	Business Intelligence
	49,53%

	Competitive Intelligence
	36,19%

	Market Intelligence
	8,06%

	Strategic Intelligence
	3,88%

	Competitor Intelligence
	0,97%

	Corporate Intelligence
	0,50%

	Real-Time Business Intelligence
	0,42%

	Commercial Intelligence
	0,34%

	Situational Intelligence
	0,10%


Fonte: Base de dados Scopus (2025).
Diante da relevância dos resultados encontrados, foram selecionados para uma análise mais detalhada os artigos relacionados à Inteligência Competitiva e o principal termo correlato encontrado: Inteligência de Negócios. O Gráfico 2 ilustra a evolução histórica das publicações sobre IC e BI, destacando-se um pico de publicações de artigos sobre Inteligência Competitiva no início dos anos 2000, seguido de uma queda bastante acentuada nos anos subsequentes.
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Gráfico 2 – Histórico de artigos publicados IC e BI
Fonte: Base de dados Scopus (2025).
A principal constatação verificada no Gráfico 2 é que o termo Inteligência de Negócios possui um crescimento contínuo e acentuado nos últimos anos e que o termo Inteligência Competitiva demonstra uma leve instabilidade, com tendência de queda. Os resultados atendem ao segundo e ao terceiro objetivos específicos. O segundo objetivo consistiu na análise das variações quantitativas na produção científica ao longo do tempo, enquanto o terceiro visou examinar a correlação entre o termo correlato de maior relevância e o constructo de Inteligência Competitiva.
O quarto e último objetivo consistiu em examinar as áreas temáticas da IC e sua relação com o termo correlato mais representativo. Como o termo correlato Inteligência de Negócios corresponde a aproximadamente 50% dos artigos encontrados, realizou-se uma comparação entre suas áreas temáticas. Na Tabela 2, observa-se que, entre as 10 áreas temáticas selecionadas, as cinco mais relevantes são as mesmas, embora apresentem variações entre si.

Tabela 2 – Comparativo das áreas temáticas BI e IC
	Áreas Temáticas – Business Intelligence
	
	Áreas Temáticas – Competitive Intelligence

	Ciência da Computação
	27%
	
	Ciência da Computação
	19%

	Negócios, Gestão e Contabilidade
	16%
	
	Engenharia
	19%

	Engenharia
	13%
	
	Negócios, Gestão e Contabilidade
	19%

	Ciências Sociais
	10%
	
	Ciências Sociais
	10%

	Ciências da Decisão
	10%
	
	Ciências da Decisão
	10%

	Matemática
	5%
	
	Economia, Econometria e Finanças
	4%

	Medicamento
	3%
	
	Matemática
	3%

	Economia, Econometria e Finanças
	3%
	
	Ciência dos Materiais
	2%

	Ciência Ambiental
	2%
	
	Engenharia Química
	2%

	Ciência dos Materiais
	2%
	
	Energia
	2%


Fonte: Base de dados Scopus (2025).

Nas áreas temáticas da Inteligência de Negócios, observa-se uma predominância de artigos nas áreas de Ciência da Computação (27%) e Negócios, Gestão e Contabilidade (16%), seguidas por Engenharia (13%) e Ciências da Decisão e Ciências Sociais (10%). Já nas áreas temáticas da Inteligência Competitiva, há uma distribuição equilibrada entre Ciência da Computação, Engenharia, Negócios e Contabilidade, todas representando 19% dos artigos publicados e Ciências da Decisão e Ciências Sociais (10%). Destaca-se ainda, que estas últimas apresentam a mesma participação (10%) em ambas as áreas temáticas.


5. CONSIDERAÇÕES FINAIS E IMPLICAÇÕES

5.1 CONTRIBUIÇÃO DO TRABALHO
Este estudo partiu da necessidade de compreender a evolução conceitual e o estado atual da Inteligência Competitiva (IC) e seus termos correlatos. A análise bibliométrica dos artigos permitiu identificar variações históricas, áreas temáticas associadas e inter-relações conceituais, especialmente entre IC e Inteligência de Negócios. Ao mapear o volume e a dispersão da produção científica, o trabalho destaca a relevância da temática, ao mesmo tempo em que aponta sua instabilidade e tendência de queda, o que reforça a importância de investigações atualizadas e abordagens inovadoras no campo.

5.2 IMPLICAÇÕES TEÓRICAS E PRÁTICAS
A análise bibliométrica de mais de 7.800 artigos publicados até 2023, permitiu identificar variações históricas, áreas temáticas associadas e inter-relações conceituais, especialmente entre Inteligência Competitiva e Inteligência de Negócios. Ao mapear o volume e a dispersão da produção científica, o trabalho destaca a relevância da temática, ao mesmo tempo em que aponta sua instabilidade e tendência de queda, o que reforça a importância de investigações atualizadas e abordagens inovadoras no campo.

5.3 IMPLICAÇÕES GERENCIAIS
Os achados apontam a necessidade de revisão estratégica das práticas de inteligência adotadas pelas organizações. A diminuição do volume de publicações recentes indica uma possível estagnação teórica ou descompasso entre a pesquisa acadêmica e a aplicação prática, o que reforça o papel dos gestores na revitalização da IC por meio de metodologias mais ágeis, tecnologias atualizadas e estímulo à colaboração interdisciplinar. O estudo oferece orientações para que líderes organizacionais repensem a estruturação de suas atividades de IC, promovendo maior aderência às demandas do mercado atual e às possibilidades oferecidas pela transformação digital.

5.4 LIMITAÇÕES DA PESQUISA E ESTUDOS FUTUROS
Como limitação, destaca-se o foco exclusivo na base de dados Scopus, o que pode ter restringido o escopo da análise ao deixar de fora publicações relevantes presentes em outras bases ou oriundas de áreas não adequadamente indexadas. Para estudos futuros, recomenda-se uma abordagem multimetodológica que combine a análise bibliométrica com técnicas qualitativas, como entrevistas e estudos de caso, a fim de aprofundar o entendimento sobre o impacto prático da IC, bem como explorar as percepções dos profissionais e pesquisadores da área em relação à aplicabilidade e atualização dos conceitos correlatos.
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